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Esta newsletter destina-se a ser um espaço de informação e divulgação dos Cães de 

Castro Laboreiro, detentores do afixo de criador "Campos do Lis", bem como um es-

paço de informação e intervenção técnica relativo a esta raça canina portuguesa. 

Todos ao artigos publicados são da inteira e exclusiva responsabilidade dos seus au-

tores.  
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Torção do estômago 

(síndroma da dilatação vólvulo gástrica ou torção gástrica) 

Uma enfermidade grave e verdadeira emergência veterinária 

 

A torção do estômago é uma enfermidade grave que afeta principalmente as raças cani-

nas de porte grande. É uma verdadeira emergência veterinária pois pode matar um cão 

em 6 a 12 horas. 

A torção do estômago consiste na dilatação do estômago e torção sobre si mesmo, provo-

cando um aumento de gases e de alimento no seu interior, cortando o acesso sanguíneo e 

impedindo a expulsão dos gases acumulados. 

A dilatação e torção dificulta progressivamente as vias respiratórias, bloqueando a circula-

ção sanguínea. 

É um processo muito doloroso para o cão, e o animal não consegue eliminar o alimento 

retido, nem por vómito nem pela via intestinal, e o animal se não for socorrido por veteriná-

rio pode morrer dentro de poucas horas.  

Sintomas 

 aumento crescente do volume do abdómen, consequência da fermentação do ali-

mento retido e formação de gases. O abdómem fica bastante dilatado e rijo. 

 -inquietação evidente do animal, salivação muito intensa e vontade excessiva de 

beber água. 

 - ânsia de vómito não produtivo (o animal tem vómitos mas não consegue vomitar 

nada, pois o estômago está torcido). 

 - dificuldade respiratória evidente, aumento da frequência cardíaca e mucosas páli-

das.  

 

Não há que hesitar, há que transportar de imediato o cão para uma clínica veterinária com 

capacidade cirúrgica. 
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Diagnóstico e tratamento 

O veterinário irá introduzir uma sonda da boca do animal até ao estômago. Caso a 

sonda não consiga chegar até este último, será confirmado o diagnóstico de torção 

gástrica. A torção gástrica também pode ser confirmada por RX. 

Em situação de socorro imediato pode-se dar a situação favorável e excecional de 

haver apenas dilatação do estômago e não torção deste, conseguindo-se estabilizar 

o animal através da descompressão e libertação de gases do estômago. 

Habitualmente, a situação só consegue ser ultrapassada através de cirurgia, em que 

além do esvaziamento e estabilização do estômago, este é colocado na sua posição 

anatómica normal e fixado na parede abdominal (gastropexia), de modo a evitar reci-

divas futuras. 

Por vezes para agravar este quadro clínico, pode também ocorrer a torção do baço, 

implicando a sua remoção. 

Infelizmente, a taxa de mortalidade dos cães tratados cirurgicamente não é baixa, e 

será tanto maior quanto mais tarde o animal for socorrido, pois haverá necrose e 

morte de tecidos por falta de circulação sanguínea. 

 

Prevenção    

A causa ou causas da torção do estômago não são bem conhecidas, mas existem 

fatores que podem favorecer a sua ocorrência. 

Por isso, há que prevenir, evitando algumas das seguintes circunstâncias: 

- Não dê muito alimento de uma só vez. Fracione, pelo menos, em duas refeições 

diárias, o alimento que o cão deve comer por dia. 

- Evite alimentos que fermentam muito (por exemplo, ricos em hidratos de carbono), 

ou que tenham pouca fibra.  

- Evite que o animal beba muita água de uma só vez, em especial durante as refei-

ções ou logo após as refeições. 

- Evitar grandes esforços físicos após as refeições (como correr, pular, ou ter ativida-

de sexual). 

- É também hoje possível prevenir a ocorrência da torção do estômago, em animais 

predispostos a tal, através de cirurgia preventiva, visando a fixação do estômago à 

parede abdominal.  
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- Na cirurgia preventiva de fixação do estômago à parede abdominal, é hoje já utiliza-

da a cirurgia através de laparoscopia, cirurgia minimamente invasiva e de rápida re-

cuperação, com a execução de pequenos furos.  

 

Nos cães, por vezes, algumas pessoas podem confundir torção do estômago com 

situações de envenenamento. 

Por isso, em situação de emergência e de forma a socorrer devidamente o animal 

leve-o de imediato a um veterinário. 

Com isso poderá salvá-lo, mesmo que tal signifique uma despesa significativa. 

A torção gástrica pode também ocorrer, de forma esporádica, na raça do cão de cas-

tro laboreiro. 

   

 

 

 

Um exemplar de cão de castro laboreiro de pêlo comprido riço  

 

Tenho referido em várias ocasiões, com base na minha experiência de criador da 

raça, o aparecimento de alguns exemplares de castro laboreiro com pelagem de pê-

los compridos e riços (franzidos). 

 

Sei que o assunto não é pacifico, pois tudo o que é diferente do que define o estalão 

da raça, será sempre controverso, pelo menos para os seus defensores. 

 

Mas para mim, como criador da raça, o que é realmente relevante e verdadeiro é o 

que está no genótipo da raça. Pouco me importa a política, os egos, as vaidades e 

os interesses pessoais instalados. 

 

O que me interessa é mesmo o cão de castro laboreiro que estará sempre em pri-

meiro lugar.   

 

Com o afixo “Campos do Lis” continuamos tranquilamente a criar os nossos castro 

laboreiros e a difundir esta raça pelo país e estrangeiro. 

Rui Alberto da Costa Viveiros 



   Campos  do  Lis 
 Criação e Seleção do Cão de Castro Laboreiro 

www.camposdolis.com 

4 

rui.viveiros@sapo.pt 

Rui Viveiros 

É sempre com satisfação que vemos nascer ninhadas noutros criadores de progeni-

tores com o nosso afixo “Campos do Lis”. 

 

Tomamos nota de que todos os cachorros de castro laboreiro nascidos em Castro 

Laboreiro e registados no Clube Português de Canicultura no ano de 2017, tiveram 

oficialmente como progenitor macho um cão nascido e criado na nossa casa, no 

Coimbrão-Leiria, de nome Nero dos Campos do Lis (LOP 405760), cedido posterior-

mente para Castro Laboreiro. 

 

Se nas criações, aparecem cães de castro laboreiro com pelagens simples (amarelo, 

fulvo e negro) ou com pêlos compridos e franzidos é porque tais caraterísticas estão 

associadas a genes que fazem parte do seu património genético. 

 

Aparecerá sempre alguém, quantas vezes de má-fé, que atribui o aparecimento des-

sas “diferenças ou desconformidades do estalão”, como resultado de um qualquer 

cruzamento duvidoso ou à utilização de cruzamentos com cães de outras raças. 

 

Omite-se deliberadamente o facto da característica (pêlo comprido riço) já vir referen-

ciada no 1º estação da raça do cão de castro laboreiro, de 1935, assim como as co-

res simples de pelagens.  

 

Não se trata de nada inovador ou de criar qualquer coisa de novo. Se está no genóti-

po da raça é porque existe na raça. 

 

A minha idade e a minha maneira de estar na vida não me permitem “fazer de conta” 

só para agradar ou por que é politicamente correto. 

 

Nesse sentido, decidi divulgar imagens de uma cadela de castro laboreiro adulta, que 

está sob minha responsabilidade e que se encontra na minha casa. 
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Esta cadela nasceu na minha criação e na minha casa, é filha de dois castros labo-

reiros que são campeões nacionais da raça, com ascendência perfeitamente conhe-

cida há diversas gerações, sendo comprovável, através de testes de DNA, a sua as-

cendência paterna e materna. 

 

Existem em outros criadores da raça diversos exemplares com ascendentes familia-

res desta cadela que agora apresento.  

 

Rui Viveiros 

Rui Viveiros 
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Tenho uma grande satisfação por ter tido a oportunidade de ver nascer e criar esta 

cadela em minha casa, que é a prova viva da existência no genótipo da raça do cão 

de castro laboreiro, de genes associados a esta característica (pêlo comprido e riço). 

Morfologicamente é claramente distinta dos exemplares do cão da serra da estrela 

de pêlo comprido. 

 

Tentarei conservar esta cadela em minha casa e estimá-la-ei como merece. Já me 

ofereceram muito dinheiro por ela, mas não está à venda. Faz parte da família. 

 

Tenho consciência de que uma mentalidade mais conservadora, dificilmente aceitará 

sequer abordar este “incómodo”. Noutros países e raças seria uma oportunidade de 

criar uma nova variedade de pêlo comprido, tal como aconteceu noutras raças, no-

meadamente, no Pastor Alemão, no São Bernardo, no Braco de Weimaraner.   

 

Se andamos há décadas à volta de discussões eternas sobre o estalão da raça, se 

os castros devem ser maiores ou mais pequenos, se devem ser mais amastinados 

ou menos amastinados, se as pelagens devem ser assim ou “assado”, se têm subpê-

lo, se têm barbela, etc, e pouco alterações têm ocorrido, dificilmente esta questão 

não estará na agenda de quem decide. 

Rui Viveiros 
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Mas independentemente das decisões de quem decide, do ostracismo a que podem 

ser votadas estas “desconformidades” do estalão oficial, o que é certo é que a natu-

reza prossegue sempre o seu caminho, e a genética fala sempre mais alto, e não 

deixarão de aparecer noutros espaços e noutros tempos os castro de cores simples 

ou de pêlo comprido riço.   

 

 

 

 

 

Cachorros disponíveis com o Afixo “Campos do Lis” 

 

Ninhada nascida em 16 de Abril de 2018, constituída por 4 machos e 4 fêmeas.  

 

Os progenitores são o MONDEGO II (LOP 477820, microchip nº 620098100627134) 

e a ISA DOS CAMPOS DO LIS (LOP 523127, microchip nº 900085000406057). 

 

Apresento algumas fotos destes cachorros:  

Rui Alberto da Costa Viveiros 

Rui Viveiros 
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Ninhada nascida em 16 de Abril de 2018, constituída por 2 machos e 3 fêmeas. Os 

progenitores são o SIROL DOS CAMPOS DO LIS (LOP 524905, microchip nº 

900085000410111) e a RUNA (LOP 529248, microchip nº 900085000406064). 

 

Apresento algumas fotos destes cachorros:  

Rui Viveiros 

Rui Viveiros 
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Para remover o seu nome da nossa lista de correio, por favor comunique para: 

Termos de uso: 

Os conteúdos e informação disponibilizados nesta Newsletter são propriedade de Rui 

Viveiros. O seu download, reprodução ou reenvio, é estritamente proibido e a sua  mo-

dificação não é permitida. 

Rui Viveiros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os cachorros criados por nós e com o afixo de criador “Campos do Lis” são entre-

gues com o respetivo boletim de saúde, com as vacinas em dia, desparasitados e 

com a declaração veterinária sobre o seu estado de saúde. São entregues ainda com 

microchip e respetiva declaração de cedência de detenção, bem como com o registo 

do Clube Português de Canicultura. 

 

Estão disponíveis para entrega a partir das 8 semanas de idade. O preço de cada 

cachorro entregue no domicílio do criador, é até às 9 semanas de idade de € 300. 

Com idade compreendida entre as 9 semanas e 12 semanas, o seu preço é € 350. 

Com idade superior a 12 semanas o preço é € 400. 

 

De referir ainda que o nosso alojamento de criação e reprodução do cão de castro 

laboreiro está autorizado pela Direção Geral de Alimentação e Veterinária (DGVA), 

sob o nº de registo PT 2022 FL. 

Rui Alberto da Costa Viveiros 

Rui Viveiros 


